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Na manhã de ontem

uma comissão for

mada por deputa
dos estaduais visitou as

instalações do setor de
oncologia do Hospital de
Urgência de Sergipe
(Huse) com o objetivo de
ronstatar os principais
problemas que podem in-
luenciar diretamente em

jma assistência hospitalar
de baixa qualidade. Ouvin
do profissionais que atu
am na unidade, e usuários
do Sistema Único de Saú
de (SUS), os parlamenta-
'es foram recepcionados
Dela direção da Fundação
Hospitalar de Sergipe e se
nostraram surpresos
:om a demanda diária de

atendimentos. Além de

sergipanos, o Huse tam-
Dém disponibiliza trata-
nento para pacientes de
estados das regiões Nor-
e e Nordeste do Brasil.

O deputado Augusto
Bezerra (DEM) disse que
diante da atual situação
idministrativa do setor, o
•stado deve de imediato

Droporcionar melhorias
Dará não prejudicar o tra-
amento de centenas de

pacientes. Para Bezerra, o
-iospital do Câncer é fun
damental, mas não dá pra
?sperar. "Apenas esperar
isse hospital ser constru-
do é saber que iremos dar
as costas para os atuais
Droblemas. Não me res-

:am dúvidas de que a uni
dade especializada será
mportante, mas os pro
blemas constatados aqui
loje necessitam ser solu-
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cionados para o bem de
todos", declarou.

Ontem, além da cons
tante superlotação, insu-
mos essenciais como lu

vas, máscaras e copos des
cartáveis estavam em fal

ta no estoque. Para agra
var a situação, segundo
parentes dos pacientes,
até o final da tarde de on

tem um dos elevadores e

um aparelho de radiologia
estavam quebrados. Já a
respeito dos medicamen
tos, o Zoladex de 3,6 mg
estava em falta, e Flutami-
da 250mg estava com o
fornecimento suspenso.

Segundo o baiano Josi-
val Messias dos Santos,
morador da cidade de

Paulo Afonso, esse proble
ma é corriqueiro e de am
plo conhecimento da dire
ção do Hospital de Urgên
cia. "Essa não é a primeira
vez que nos deparamos
com essa desassistência

médica. Alguns períodos o
sistema permanece regu
larizado, médicos, remédi

os e insumos dentro da

ordem, mas em outros
momentos, como esse

que estamos passando, o
caos predomina", disse.

Questionado sobre o
porquê de ter buscado
auxílio hospitalar em Ser
gipe, o paciente julgou a
distância como principal
motivo. "A logística para
Aracaju, pra mim é mais
fácil e rápido. Como todos
nós, independentemente
da cidade onde moramos

temos direito à saúde, pre
feri iniciar meu tratamen

to aqui. Os problemas de
Salvador não são tão dife

rentes aos de Aracaju", la
mentou.

Madeleine Ramos, supe
rintendente do Huse, in
formou que o reabasteci
mento de medicamentos

será regularizado até a
próxima sexta-feira, 26.
"Não podemos negar que
não existe a falta de alguns
medicamentos, mas ga
rantimos também que par
te deles já está à disposi-
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ção dos pacientes", ale
gou. Discordando de algu
mas denúncias promovi
das por populares, a supe
rintendente afirmou ainda ••
que o aparelho de radio- a^
logia foi devidamente con- Ml
sertado e que já foi utili-p^
zado essa semana. Já no^^
caso do elevador, Made-|
leine garantiu que técni-j
cos da empresa responsá-|
vel pela manutenção fo-0B^
ram solicitados para repa-| |gr
rar o problema.

Após uma reunião quel
envolveu diretores e mé-l

dicos doHuse, eparlamen-^%
tares, ficou decidido que^ÉP1
um relatório da vistoria*^^
deve ser produzido e en-*^
caminhado para o Ministé- __
rio Público Estadual pelo—g)
presidente da Comissão^^
de Saúde, deputado Gil- ^^
son Andrade (PSL). A
meta é exigir que o ór
gão de fiscalização, atra
vés da Promotoria de Di

reitos à Saúde, interceda t
e contribua na reivindica-|
ção por melhorias. g
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